
A Internet burra e a inteligência americana... “Armaria”! 
(Artigo publicado no O POVO em 18 de junho de 2013) 

 
 
Perguntei quem era o cara da informática mais importante para eles. Véspera de prova, 
proibi os alunos de me incluírem na resposta (risos!). Após arriscarem “os Gates e os 
Jobs”, resolvi dar uma dica: “Lee, Mr Lee”! Um aluno, fã do Suricate (cearense, com 
650 mil acessos na Internet), desembuchou logo: deve ser bem o Bruce Lee, “né não? 
Armaria”! 
 
Poucos conhecem Tim Berners Lee, o Leonardo da Vinci da Internet. Mr Lee inventou a 
revolucionária World Wide Web (WWW), bem ali depois de Sobral, lá acolá no CERN 
em Genebra, onde trabalha o físico Cláudio Lenz, meu ex-aluno do IFCE. 
 
A WEB é o “2001 - Odisseia no Espaço” da Internet.  Nesta obra de Stanley Kubrick, 
criado em 1968 quando os gringos fizeram de inventar ir à lua (meu vô REImundo diz 

que foi invenção de Roliude), o “shuasneguer” do filme é o HAL, um supercomputador 
que apronta porraloquices no rumo da venta, digo, de Júpiter. São 100 bilhões de clicks 
por dia na WEB. Diz a NASA que, em termos de processamento lógico, em 2030 a 
WEB superará os terráqueos. “Armaria, Nãm”! 
 
A despeito do surrealismo cibernético de Kubrick, a Internet do futuro não será um 
grande computador. Será a Big WEB, uma ruma de computadores interligados pela 
WEB de forma inteligente. Ela será uma espécie de buraco negro de onde nenhum bit 
escapará (“Zagerou, Mah”)! 
 
A Big WEB será capaz de entender o significado das nossas frases. Se digitarmos no 
Google “qual o restaurante perto lá de casa com a melhor peixada da cidade?”, ele 
retornará milhares de links que não respondem à pergunta. Na Big WEB, teremos 
apenas uma resposta: A Cantina do Faustino, “nenão”?    
 
Se com a WEB burra de hoje, os órgãos de inteligência americana já andam raparigando 
(sentido lusitano) a privacidade dos cidadãos, imagine a farra (sentido sacanagem) 
amanhã com a Big WEB. Basta conferir o impecável artigo do Plinio Bortolotti, 
“Espionagem por Atacado” (O POVO, 13/6/13). 
 
Como em Maiakovsky, primeiro invadem nosso email, na segunda noite roubam nossa 
senha. Até que um dia já não podemos digitar mais nada! 
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